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Não, não pode enganar men coração 
O arfar de um niveo seio ;

Não ó a meu sentir uma illusão,
—De poeta o devaneio—

Oh 1 não ó uma imagem de vapor 
Essa virgem que eu vi,

E  nem fôra em uni sonho enganador 
Emõções que se n ti;

Não é concepção da phantasia 
Esse anjo de candura 

Que exprime em seu olhar melancholia 
E  no riso doçura.

Na branda tez das faces ella ostenta 
A pallidez do lyrio,

Sem ser uma visão que se apresenta 
Da noute no delirio ;

O seu eburnco collo era velado 
Por undosos cabellos,

Qual o n*£nto da noute debruçado 
Dos Alpes sobro os gèlos ;
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Ella tinha nos olhos expressão 
Qué encanta—que arrebata,

E  nos labios sorrir que o coração 
De anhelos quasi mata.

Que seja uma phantastica invenção 
Do acaso.... não, não creio I 

Não ó o meu sentir uma illusão, 
—De poeta o devaneio—

Oh I não, eu vi.... eu vi, eu não sonhei 
Abrasado em paixão,

E  ante ella prostrado a adorei 
Do imo do coração.

E  ella cora olhar tão compassivo,
Co' um sorriso de bondade,

Fez mais se condensar o fogo divo 
Que dá-me f’licidade.
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por se constituirem viveiros de pernilon-
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José da Silveira Moraes

Finou-se no ultimo sabbado, pelo meio 
dia mais ou menos, n'esta cidade, o abas' 
tado, caritativo e estimado fazendeiro 
d’este municipio, senhor José da Silveira # 
Moraes.

O finado que era natural da villa de 
Araçariguama, contava 74 annos de idade( 
e era pai do senhor João Baptista de 
Moraes e da Exma. Esposa do senhor 
Affonso Rodrigues de Arruda e tio do 
capitão Flaminio Xavier da Silveira.

Com a sua morte, perde a pobreza dos 
bairros do Varejão, onde elle tinha suas 
propriedades, dos Olhos d'Agua, Ypiranga^ 
Apparecida e adjacências, o seu arrimo, 
o seu protector, porque Juca de Moraes, 
como ali o conheciam, era o pae dos 
pobres, a sua bolsa estava sempre aberta 
para soccorrer aos necessitados, a sua 
vivenda era o abrigo dos desherdadost 
que quando lá iam, tinham a certeza do 
bom acolhimento, e de que aos seus peza. 
res encontrariam lenitivo.

E y o pae da pobreza, ouvimos muitas 
vezes o povo d'aquelles lugares dizer ; e este 
titulo, que vale mais que os brazões do8 
fidalgos, que vale mais que as honras e 
pompas, que a sociedade lisongeira empres
ta , poique é o echo das almas reconhecidas, 
porque são as flores brotadas das lagrimas 
do reconhecimentp, lagrimas que elle míj 
vezes com tanto carinho enxugOU». ôlle de 
direito o m erecia.' fttinv

A prova de quanto avançamos, a prova 
de que não é uma lisonja tudo o quanto 
aqui já  dissemos, está ahi publico o seu 
testamento, que é o monumento que na 
alma de todos que elle tanto beneficiou p e r- 
pectuará o seu nome.

Dos seus pobres não se esqueceu n ’elle, 
bem assim dos de Araçariguama e de S. 
Roque, dos seus ex-escravos e serviçaes, 
de todos os seus parentes, ricos e pobres 
de casas de caridade, em cujo numero 
está a Santa Casa d’esta cidade ; a tem
plos, como as Igrejas Matriz e de S. Be- 
nedicto, da Cidade de S. Roque, tudo teve 
o seu legado, e esses, a quem elle no seu 
momento extremo não olvidou, saberá0 
honrar a sua memória veneranda, o seu 
nome já  em vida tão abençoado por tantos 
labios, por tantos corações agradecidos.

Deixou como seus testamenteiros os se
nhores Affonso Rodrigues de Arruda,
João Baptista de Moraes e Flaminio Xavier 
da Silveira.

Havia já  perto de quartorze annos, que 
não vinha a esta cidade, d'onde era fre' 
guez, porem ha um mez, presentindo o 
termo de sua existencia, para aqui veio* 
ainda a cavallo, e deitou-se para não 
mais se levantar. Ha poucos dias, conser. 
vando ainda toda a sua lucidez, que não 
abandonou-o até mesmo o momento extre
mo, pedio os confortos da religião, que 
lhe foram ministrados, sendo de ver se a 
satisfação com que elle os recebeu ; e nem 
o presentimento da morte o acabrunhou 
porque aquella alma boa e carinhosa, não 
se receiava, estava plenamente preparada 
para voar ao throno excelso de Deus, 
porque em vida fôra o anjo do BEM e da 
CARIDADE,

Paz a sua alma.
—O seu sahimento teve lugar no domin

go, com bastante concurrencia.
— Amanhã, pelas 9 horas da manhã, 

reza-se na igreja Matriz, a missa de 7, dia 
em suffragio da sua alma.

A família; nossos sentimentos,

Instrucções San i ta r ias
P A R A  E V IT A R  A  P R O P A G A Ç Ã O  

I»A F E B R E  A M A R E L L A

Não obstante terem  sido distribuidas em 
profusão n 'esta cidade, em fascículos, as 
instrucções sanitarias abaixo, julgamos de 
bom aviso publical-as n 'esta folha, chaman
do para ellas a attenção dos nossos leitores.

tNão podendo o Estado m anter commis- 
sões sanitarias em todas localidades onde 
possam manifestar-se oasos isolados desta 
molestia, convém relem brar as providencias 
que sobre o assumpto se destacam, por se
rem de opportuna execução, para evitar o 
seu desenvolvimento epidémico e depende
rem principalmente das municipalidades e 
do povo.

A febre amarella se propaga pelos mos
quitos á maneira do que acontece com o 
paludismo e a filoriose—servindo estes in
sectos de hospedadores intermediarios para 
o micro-organismo causador desta molestia* 

O pernilongo rajado encontrado nas ca* 
sas—o culex tceniatus ou fasciatus  ou 
stegom yia  fase ¡ata, que tem  o habito de 
picar durante o dia e principalmente de 
madrugada q ao aoi tecer,  é  o uniço a g e n te

demonstrado da propagação da fe b re  am i-  
relia, de accôrdo com as experiencias feitas 
pelos médicos nortes-americanos e Dr. Gui* 
teras, na ilha de Cuba, repetidas pela p ri' 
meira vez pela D irectoría do Serviço 
Sanitario no Hospital de Isolam ento desta 
Capital (1) e comprovadas pela commissão 
do clínicos convidados (2) para acompanhar 
a molestia manifestada nas pessoas que se 
deixaram picar por mosquitos que haviam 
silgado sangue de doentes de febre am arei' 
la em S. Simão. Ultimamente, dois distin- 
ctos membros do Institu to  Pasteur de Paris, 
repetiram , em Petropolis, as experiencias 
sobre a transmissão desta molestia pelo 
stegom yia fasc ia ta  e chegaram a resultados 
inteiram ente comprobatorios dos estados an 
teriores (1).

A observação das ultimas epidemias no 
nosso Estado demonstrou claramente a 
exaotft relação da quantidade de pernilon- 
gos rajados e do maior ou menor desenvol
vimento epidémico.

O s tegom yia  fa sc ia ta  escolhe, para de
positar os ovos, a agua estagnada dentro 
das casas ou nos quintaos e jardins e, por 
isso, os barris, as tinas, as depressões de 
terreno pouco permeável, etc., contendo 
agua, representam  um perigo emminente 
para a saúde publica nas épocas epidémicas,

gos.
> Este mosquito desenvolve-se tambem á® 

vezes na agua encontrada nas fossas fixas 
e permeáveis servindo de latrina.

Merece tambem especial attenção a agua 
não renovada contida nos siphões dos ralos 
e dos exgottos.

No particular, convém chamar attenção 
para o facto, aliás muito commum, das ca 

: sas fechadas e abandonadas durante as 
epidemias, e em cujos quintaes são deixados 
barris, tinas, bacias e outros vasos.

Em taes receptáculos as larvas dos mos
quitos encontram na agua da chuva um 
excellente meio para o seu desenvolvimen
to.

Convêm, pois, que as auctoridadee com" 
petentes procedam de modo a retirar dos 
quintaes em questão tudo possa servir para 
receber e conservar a agua de chuva, por 
menor que seja a sua quantidade, e que 

I determinem opportunamente a estanquei- 
i dade das áreias e preparo dos quintaes no 
I sentido de dar-lhes franco escoamento,

I evitando, assim, a agua estagnada.
Para facilitar a inspecção e remoção do 3 

receptáculos de aguas pluviaes, principal" 
mente dos pedaços de garrrafas e pequenas 
latas, os quintaes devem estar roçados e 
perfeitamente limpos, de modo que o matto 
não sirvá dè esconderijo para taes objectos, 

Todos, os receptáculos de aguas, depois 
de reifiôvidósj serão bem enterrados, com 
o fim de impedir-se viveiros de larvas de 
stegoniyta  fabciata  nas proximidades das 
povoações—evitando-se, assim, que o vento 
conduza os pernilongos rajados para as 

I habitações.
Representa tambem uma excellente con

dição para a extineção dos mosquitos a 
construcção de tanques apropriados para a 
lavagem de roupa, porque, dest'arte evitam- 
se o uso dos differentes vasos citados, a 
humidade do terreno e a estagnação de 
agua nas depressões do m m o .

A preoccupação principal das auctorida* 
des sanitarias e de cada cidadão, na emer. 
gencia da propagação da febre am arella, 
deve ser, pois, a de evitar por todos os 
meios a agua estagnada no interior da8 
habitações e seus arredores, como na zona 
limitrophe das povoações.

Para facilitar estes serviços basta que as 
visitas ao mesmo local sejam feitas apenas 
de 8 em 8 dias,’porquanto a evolução com
pleta de uma geração de mosquitos, não se 
fazendo neste intervallo, consegue-se com 
aquellas inspecções periódicas im pedir a 
reproducção destes insectos.

Estas providencias, sendo applicadas para 
a extineção do stegom yia  fasc ia ta , indica
do como o agente transmissor da febr-a 
amarella, aproveitam ainda om relação a 
alguma outra espooie de mosquito que^ 
porventura, transm itta tambem a moléstia 
em questão.

Convém notar que, muitas vezes, a agua 
estagnada, onde se criam os mosquitos, 
pa sa despercebida, e é assim que pequenos 
e delicados vasos de flores, no interior das 
habitações, moringues etc-, podem servir de 
viveiros destes insectos, desde que a agua 
não seja mudada convenientemente.

E ’ de notar tambem o inconveniente de 
alguns muros revestidos de gargalos e fun
dos de garrafas que estagnam uma porção 
de agua sufficiente para, em circumstanoias 
especiaes, servir de viveiros de pernilongos.

Na concavidade formada pelas folhas de 
certas plantas taes como : bananeira, gra- 
goatá, samambaia, canna do brejo, etc., nas 
caJhas dos telhados com depressões ou es-
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coamento defeituoso, nos vasos de ornamen
tação sobre as cimalhas das habitações têm 
sido encontradas larvas do pernilongo ra
jado.

Nos tanques dos jardins etc., devem ser 
collocados peixe com o fim de destruir as 
larvas dos mosquitos, desde que a movi
mentação da agua não se faça convenien
temente.

Entre nós é muito commum nos corregos 
um pequeno peixe denominado guarü-gua- 
rú  e que alimenta-se com as larvas.

Em consequencia do exposto, convem, em 
resumo, indicar, em relação á febre amarel- 
la, as providencias seguintes, com o fim 
de extinguir os pernilongos  ou impedir as 
suas picadas :

I a Evitar, por todos os meios, as aguas 
estagnadas nas habitações e seus arredores.

2* Quando, de momento, não for possivel 
a  I a providencia por embaraço material, 
deve-se lançar mão do kerozene, derraman- 
do-se sobre a agua estagnada 10 centimetros 
cúbicos para 1 metro quadrado, com o fim 
do m atar as larvas.

3a Sobre as aguas das fossas fixas servin
do de latrina póde-se derramar leite de oal 
recentemente preparado—sendo as larvas 
mortas em consequencia da alta tempera
tu ra  qne se nota ao hydratar-se a cal.

4° Éso de peixes nos,tanques dos jardins, 
etc.

5a Cobertura dos poços e adaptação de 
bombas nos logares em que não existe 
agua canalizada, e dos depósitos de agua, 
quer dentro quer fóra das habitações.

6a Protecção dos doentes, por meio de 
cortinados, no inicio de qualquer molestia 
febril.

7a Uso dos conhecidos pós insecticidas, 
procurando-se emfim extinguir, por todos 
os meios praticos, as especies encontradas 
em domicilio,

8a Evitar as casas húmidas, escuras e 
mal arejadas, por constituírem excellente 
abrigo para os pemilongos.

8a Evitar as casas em que tenha havido 
casos de febre amarella, sobretudo emquan 
to  não soffrerem a acção das fumigações dos 
insecticidas.

10a A' meneira do que está sendo proveí 
tosamente feito nas regiões maláricas da 
Italia , proteger as habitações contra os 
mosquitos, por meio de telas de panno ñas 
janellas e outras aberturas, e de urna tela 
metallica que feche automaticamente na 
porta principal da casa, com o fim de evi- 
tar-se a entrada destes insectos ñas habita 
ções, em occasiões epidémicas.

11a As auctoridades sanitarias devem 
proteger contra os mosquitos, nosvgqs^itaes 
de Isolamentos, os pavilhões destinados aos 
doentes accommetidos de feb res amaíella, 

laximé em zonas em qna abunde útego- 
m yia  fasciata  e o Hospital fique próximo 

K  j| ,aos grandes centros povoados
São Paulo, 22 de Julho de 1901.—O Di- 

ector.—DR. E. M. RIBAS.» Í H

(1) Por ter sido Havana um tóco endé
mico da molestia, as experiencias alli 
feitas não foram consideradas concluden
tes por muitos médicos—o que justifica c 
procedimento da Direetoria do Servico Sa 
nitario.

(2̂  Drs. Luiz Perrira Barreto, A. G. 
Silva Rodrigues e Adriano J . de Barros. 
l (3j Drs. Marchoux e Sinaond.

( à . . . )

D 'antes, não havia essa flôr a que 
chamamos s e m p r e  y i y a , e que os 
namorados com ella exprimem hoje 
a  constancia do seu A m o r .

Existia apenas uma florinha, de 
pétalas tenras e mimosas, a que davam 
o nome de mal-me-quer.

Um dia porem, dois jovens que se 
amavam com toda a ternura, sentiram 
necessidade de separarem-se, porque 
o Destino caprichoso, pretendeu que
brar aquelle concerto de gorgeios, que 
expontâneo brotava daquelles corações,

Elle, o mancebo apaixonado, ia aban
donar a casa paterna, em busca da 
Fortuna, que tão avara fôra para os 
seus primogenitores ; e ali no pequeno 
jardim que embellesava a casinha mo
desta da joven amada, reuniram-se 
elles, para a sua ultima despedida ; 
e, sob a pressão d'aquella dôr que os 
torturava, juraram  fidelidade, ella es- 
peral-o-hia, e elle assim que a suíU 
phantasia, que o seu sonho de 
riqueza estivesse satisfeito, viria des-

Ao pé d'elles, crecia uma pequena 
planta, cheia de flores que elles 
tomaram como testemunha do seu 
juramento.

—Esta flôr viverá sempre, para tes
tem unhar ainda um dia, a nossa ven
tura, disse elle.

— S e m p r e  v i v a ,  e l l a  aguardará o 
»QQflo porvir ,  tornou a donzella,

E , apanhando cada um uma flori
nha, trocaram-n'as entre si e cada 
um guardou a sua, no seio, bem 
junto do coração, e apoz um doloroso 
adeus, no qual ia toda o energia d ’a- 
quella duas almas, separaram-se.

A tarde, quando o colibri, veio visi
tar suas flores, chorou a ausência d'a- 
quellass duas que desappareoeram sem 
que elle soubesse para onde foram.

Um dia, muitos annos já se haviam 
passado, o joven notára que a sua 
florinha, crestára-se com o calor dos 
seus beijos, e esse mesmo calor, oom 
o do seu coração, fizeram-n'a perder a 
côr primitiva, estava amarella.

Yolveu, sua joven noiva contára que 
a sua florinha crestara-se tambem oom 
o calor dos seus beijos, porem conser- 
vára-se branca. Porque ? perguntára, 
ella.

Ingênua creança I Nem imaginara 
que era a pureza dos seus labios, a 
innocencia da sua alma, que tiveram o 
poder de conserval-a branca, bem alva 
como a neve.

Foram ao jardim e semearam as se
mentes das duas florinhas seccas, uma 
ao lado da outra, e quando a planta 
vicejando, deu flores, viram que uma 
tinha a côr branca e a outra amarella, 
sendo as suas pétalas eram duras e 
espontadas, como os espinhos que dila
ceraram aquelles dous corações nos 
longos annos de separação.

Da s e m p r e  v i v a  amarella, tiraram 
como significado : h e i d e  a m a r -t e  a t e ’ 
m o r r e r , e a branca, significado algum 
lhe deram. Porque ?

Porque é que da linguagem român
tica das flores, não faz parte a 
SE M PR E  V IV A  branca ?

Ingratidão 1
Pois ella não conservou-se branca, 

bem branca, pela força dos beijos da 
innocencia e da pureza da bella n a 
morada ?

I n n o c e n c i a , exprimisse; como h e i d e  
a m a r  t e  a t e '  m o r r e r , diz a ama
rella.

N. N.

Collegio de S. Lu iz
F e s t a  d e  S . E s t a n i s l á u

Cheia de encantos esteve a festa com que 
a IV  divisão (crilas) do Collegio de S. Luiz, 
solemnisou o dia do seu santo patrono, o 
angélico S. Estanisláu K.oskta, no ultimo 
domingo.

Pela manhã, grande numero de meninos, 
fez a sua primeira communlião, na missa col
legial, dedicando a ao santo festejado.

O dia passou a thrisão em alegres fol
guedos, e na ornamentação da capella e 
dependencias da recreação,que apresentavam 
um especto brilhante.

Pena foi que a chuva impertinente 
que cahio perturbasse os festejos, não 
permittindo que a procissão percorresse 
todo o itinerário determ inado; pois que 
na hora em que ella sahio. a chuva en
grossou muito, fazendo pequena volta 
apenas pelo pateo da recreação.

Foram condusidos os andor.s de S. José, 
S. Coração de Jesus e de S. Estanisláu.

A' entrada, após o hymno laudatario a 
S. Estanisláu, o alumno Theodoro Fonse 
ca, fez uma bonito pratica, fallando oom 
desembaraço e muita anim ação; agradando 
muito os presentes.

Seguiu-se uma oração offertoria e a 
bençam, pelo Revdmo. Padre Azevedo.

Tocou durante o acto a banda collegial, 
sob a regencia do Revdmo. Padre D An- 
gelis.

Passando-se depois ao salão do refeitono, 
foi offerecido aos alumnos, padres e convi 
dados, bem servida merenda, havendo du 
rante ella alguns entretenimentos -eomicos, 
que muitos applausos conquistaram.

As diversas divisões do Collegio, fizeram 
se representar por meio de commissões de 
alumnos.

Finalisando felicitamos os membros da 
commissão de festejos, pelo brilhantismo 
de qne elles se revestiram.

(
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Pa ra  não a t r azar  mai s a dis t r i buição 
do n um er o  de hoje  d ’.4 C idade . de ixa  
mos pa ra  domingo a descr i pção  do 1 
festejos em  h o m e aa g em  ao 15 de  
Novambro ,

— Pelo mes mo  mot ivo,  t a m be m  ficam 
para  esse  n u m e r o  a lgumas  ou tr a s  pu 
bl icações.

Y T U ’ F O O T  B A L L  C L U B
Esta sympa th i ca  a ssociação spor t iva 

dá no p roximo domingo ,  um m acth  
em  ho me na g e m a P a z Y t u a n a .  cobrando  
500 reis  de en t r a da  por  pessoas ,  r e ve r 
t endo  o produe to  ao en fe r m o  Balduino 
C e n tu ra .

H O S P E D E S
—Tivemos  hon t em o p raze r  de a b r a 

çar  o nosso  bom amigo  T ra j ano  Eug l e r  
de Vasconcel l os ,  a c t u a lm en t e  r e s iden t e  
em Monte Alegre ,  na  comar ca  do 
Amparo.

- E s t á  na  c idade  o S n r  Hel iodoro  
Antonio da Costa F e r r e i r a ,  tuhel l iáo em 
Rio Claro*

— T a m b e m  aqui  e s t i ve r am es s enho re s  
dou tor  Luiz Mesqui ta  e Pad re  Ssck l e r .  

C u m p r i m en t am o l -o s .

D IS T R I B U I Ç Ã O  D E  P R Ê M I O S
S eguudo  soub em os ,  a fes ta  de d i s t r i 

buição dos p r êm io s  dos a lum nos  do 
Collegio de S. Luiz,  t er á  l ugar  e s t e  
anuo  no  dia 4 de Dezembro  p roximo ,  
deveudo  a sahida  dos  a lumnos  t e r  l ugar  
uo dia 5 .

OS VLYTE
0  Nestor  (o un i co  que  ve nde  sor te,  

imi tação Dolivaes)  re so lveu  lá na  sua,  
que  uós t am bem  aqui  t i r á s s e m o s  um a  
sor te ,  e as s im m an dou  uos um b i l he te  
da de VINTE,  de S.  Pau lo ,  a  e x t r a h i r s e  
hoje ,  ga r an t i udo  nos que  n ’ el le es t á  a 
soi te.

Se as s im sá-se,  que  bom 1 
Em lodo o caso,  be m  pedia  s e r  que  

elle se enganas se ,  e a so r te  a i nda  
esteja  lá na sua  v i t r ina,  e por  isso 
qu em  dese j a r  se haml i ta r ,  nâo res ta  
mais  do que  ir  ate a sua  agenc i a ,  
lascar  mil e quinhentos;* que  elle em 
trocá,  dar á  uma  caut e l la ,  a s s im  me io  
côr  de bu r r o  qu and o  foge ,  com di re i t o 
ao peiegame.

E X A M E S  E S C O L A R E S
Para  o edi tal  que  po r  es t a  folha 

publ i ca  hoje o n i s pe c i o r mun ic ipa l ,  
chama mos  a a t t enção  dos i n t e r e s s ad o s .

B E S T A  D E S i t P P A R E C I O A
Desappa receu  na noi t e  de s ab bad o  

pa ra  domingo ,  do pasto de p ro p r i ed ade  
do s e m o r  Juse  Joaq u i m  de A lme ida ,  nos 
su bu r b io s  d ’esla cidade,  uma  be s t a  do 
uiciu a e l l e  pe r t e cen t e ,  dô r  tordi tha,  
um pouco a ssaf ranada ,  de oito annos  
de idade,  tosada a pouco mai s de meia 
cr i ua ,  e com o pegade r  alto,  t r a /ada  
i e  andadu ra ,  e tendo  a  mar ca  a n c o r a ,

Ü seu dono  grat i f ica a q u e m  a e n t r e 
gar  em sua casa,  a rua  do Commercio  
—Villa Nova,— ou de r  not icia exata .

A me sm a  sabe  se ágora  t e r  sido 
roífbaúa,  e levada para  o lado de 
Cab reúva .

E S P E C T Á C U L O S
Nas noi t es  de a n f h o n t e r a  e ho u t em  

roal isou a compa  nbia  T av a re s ,  no 
Circo do largo de S. F ranci s co ,  as suas  
funeções  de es t réa ,  t endo  a lguns  t r a b a 
lhos ag r ad id o  bas t ante ,  e sp ec i a lm en te  
o c / o w L e v y ,  imi t ado r  de an im aes

Sabbado e Domingo,  novas  funeções .

P A D R E  L O M B Y R D I
Tem estado e n fe rm o  no Collegio de 

S.  Luiz, onde ac tua lmen te  exe r ce  o 
pesado e o c a rgo de Rei t or  ( inter ino) ,  
o Ke v im o ,  Pad re  J u s lm o  M. Lombard i ,  
Superior  dos J e s u i i a s  da P rovínc i a  
tl iazi lei ra.

E’ seu medico  a s s i s t en t e  o Dr. Si lva 
Castro.

Nossos votos paio seu comple to  res 
be l ec imento .

Secçáo Livre
D E S P E D I D A

Deveudo de me  r e t i ra r  pa ra  a Bah ia  
e não me sendo  poss ivel  d e s p e d i r - m e  
par t i cu l a rmen te  de todas as pessôas  que  
ne s t a  c idade  me h on ra m  com sua  a m i 
zade,  e de q ue m  l enho  r eceb ido  distin* 
ctas provas  de cons ide ração ,  o faço po r  
meio da im pr en sa ,  p ro t e s t ando lhes  s i n 
cera  g ra t idão e o f f e recendo - lhes  meus  
poucos  p res t imos.

Ytú, 31 de Outub ro  de 1904.
M o n s e n h o r

Z a c h a r i a s  L o p e s  d o s  S a n t o s  LUZ

EDITAES
INSTRUCÇÃ0 PUBLICA

E x a m e s  f in a es
Em cu m p r i m en to  as d i sposições  re -  

g u l a m e i i u r e s  scient i í i co aos s e n h o r e s  
prof esso res  das escol as  i soladas  d ’es l e  
raunicipio,  t anto das p« e l im i na r e s ,  como 
das r auni cipae s ,  e bem as s im aos  paes 
e r e sponsáve i s  pe los  a l umnos  n ’ellas 
mat r i culados ,  que  os exame s  finaes do 
cor r en t e  anno,  d e ve m  ob dece r  a s e g u i n 
te o rdem  :

D i a  2  d e  D e z e m b r o  : —  2 a . Escola do 
sexo mascu l i no  da Villa Nova,  r eg i da  
pelo pro f es so r  p r e f im iná r  S n r .  Car los  
Grel le t  Jun io r .

D i a  3  I a . Escc l a  do sexo m a s c u 
lino da Villa Nova,  r agida  pelo p ro f e ssor  
i n t e rmed io ,  Sn r .  José  I l defonso de 
Carvalho e Olivei ra.

D i a  5 Escola  do sexo f emin i no  do 
Taboão,  r eg ida  pela prof e ssora  c o m p l e 
me n t a r  Ex m a .  Sra .  D. Bapt i s t i na  A d e 
laide de Ol ivei ra  Carva lho ; a c t u lm en te  
subs t i t uída  pela Exma  S ra .  D. I z au r a  
de Si lva P r a d o .

D i a  6 Escola  mixta  do ba i r ro  de 
So rocaba,  regida  pela prof e ssora  p r e l i 
m ina r ,  E x m a .  Sra .  D. Maria Izabel  Vaz 
Pinto.

D i a  9  Escóla noc tu r na ,  do s e x o  
mascul i no  regida  pelo p ro f e s so r  pr e l i 
m ina r  S en h o r  F ranc i sco  Mariano da 
Costa Sub r inho .

Dia 10 5a. Escola  do sexo m a s 
cul ino,  regida  pelo pro f es so r  i n t e r m e d io  
s enhor  Bento Galvão de F rança .

D i a  1 2 ; - E s c o l i  do s exo  ma scu l i no  
do bai r ro  dos Olhos r d*Agua, r eg ida  
pelo pro f es so r  Tmé rmed íó f^ senho r  Emi -  
lio d ’Olivei ra  R o sa .

D i a  13 : -  Escola mixt a  mun ic ipa l ,  
da bair ro do Varejão,  regida  pelo p ro 
fessor  in t er i uo  Josó Custodio S o a re s .

D i a  1 4  : — Escola mixta  mun ic ipa l ,  
Jo  ba i r ro  do Apot rebú.  regida  pelo 
professor  in t e r i no  Paulo de Paul a  So iza 
Tibi r içá.

D i a  1 7  : — Escola mixt a  r r uu ic ipa l ,  
do Bairro Alto,  r eg ida  pela prof essora  
in t er i na ,  Exma .  Sra .  D. Olyrapia da  
Conceição Carvalho,

As fer ias  terão começo  no dia 23 de 
Dezemb ro ,  con fo rme  p r e cu t e i a  a R e g u 
l amen to  em v igor .

I n s p e c to n a  Municipal  de Ytú, 17 da 
Novembro  de 1904.

O I n s p e c t o b  M u n i c i p a l

F rancelhno  M artins  L ino e C in t r a ..

José da Silveira Moraes
A ffo n so  R o d r i g u e s  d e  A r r u d a ,  s u a  m u l h e r  e  f i lh o s ,  J o á o  

B a p t i s t a  d e  M o r a e s  c  s u a  m u l h e r .  F l a m i n i o  X a v i e r  d a  
S i l v e i r a ,  s u a  m u l h e r  e  f i lhos ,  a g r a d e c e m  d o  i n t i m o  «Calma 
a  t o d a s  a s  p e s s o a s  q u e  o s  a j u d a r a m  d u r a n t e  a  e n f e r m i d a d e  
d o  s e u  c l i o r a d o  s o g r o ,  p a e  e  t io ,  J O S E ’ DA S I L V E I R A  M O 
R A E S ,  e  b e m  a s s i m  a o s  q u e  a c o m p a n h a r a m  a  s u a  u l t i m a  
j a z i d a  o s  s e u s  d e s p o j o s ; e  d e  n o v o  c o n v i d a m  p a r a  a s s i s t i r e m  
a  i n L s a  d e  s e t i m o  d i a  q u e  c m  s u f f r a g i o  d c  s u a  a lm a ,  m a n d a m  
c e l e b r a r ,  a m a n h a ,  n a  i g r e j a  M a t r iz ,  a s  n o v e  h o r a s  d a  m a n h ã ,  
e  p o r  m a i s  e s t e  a c t o  d e  r e l i g i ã o  e  c a r i d a d e ,  s e  a n t e c i p a m  
g r a t o s .

Y tú ,  1 7  d e  N o v e m b r o  d c  1 9 0 4 .
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Imposto de Café
O lançador  municipa l ,  abaixo ass iguado,  de v id am en te  a u t o r i s a d o  pel a  Caroara 

Municipal ,  faz sc i eute  aos srs.  l av r ado re r  de cafó, q u e  s eus  nora e s  f o r am l an 
çados pa ra  o pagam e n te  do impos to de café,  con fo rme  a relação« a baíxu.  A u-  
trosi tn scient i f ica os que  lhes  fica ma rcado  o prazo de 30 dias ,  a  c o n t a r  da data  
des t e ,  afim de r e c l am ar em  seus  di rei tos  pe r an t e  a Cornara,  c a s o  se j u l gue m 
p re jud icados  pelo l ançamen to .

Ytu 10 de Novembro  de 1004.
O l ançado r  m.unicipal  

F.  N ardy F IL H O.

D. Anna  de Almeida  Vasconcel los  & Fi lhos
Antonio  de Almeida  Sampa io
Ped ro  de Paula  Lei te
João  Bapt i s la  Cor rêa de Sampaio
João Bapt i s ta Almeida Sampaio
F ranci s co  de Paula Lei te Camargo
João de Almeida P rado  Ju n i o r
D. Ho r l enc i a  de Araújo ¿ g u i a r
Dr.  Cezario Gabr iel  de Fre i tas  (her ança)
Indal ec io  de Camargo  Pent eado
Antonio de Paula  Lei te de Barros  Sob r i nh o
Fel i pe  Correa  Lei t e
João Vanine,  Eu rico  Gorni  e Antonio Mar t im 
Franci sco  de Pau la  Leite 
F lamin io  Xavi er  da Si lvei ra  
Camargo & I rmão
Luiz G u i lhe rme  de Aguiar  Wic t aker  
Joaqu im de Almeida Mattos 
Barão  de I t ahym e Mattos 
Mat tos & Pacheco  
Manoel  Fe rnan do  Almeida Prado  
Antonio P au l i  Lei te Camargo 
Joaqu im  M. Pac heco  da Fonseca  
Ben jamin  do Amaral  Gurgel  
I r i n eu  Hodrigues  de Arruda  
Miguel  Gavioli  & I rmão 
José Elias Co r rea  Pacheco 
Luiz Sumbini
An tonio  Galvão Almeida  So b r in ho  
Camillo Cristofolete 
Dr. F ranc isco  de Mesqui ta  Bar ros  
Be la rmino R ay mu nd o  de Souza 
Ro be r to  Lui  ^
José  de Padua  Castanho
Saviol i  P r imo  & I rmão
Viuva Almeida & Filhos
Be rgamini  Antonio
Fe rnan do  Rouvier i
Ri cardo  Pin to  de Ol ivei ra
Joaquim  Tuledo Prado
Franc i sca  da Si l ve i r a  Moraes
D. H. nor ina  de Bar ro s  Castanho (her ança)
Lou renço  de Moraes Barros  (he rança )
Anna  Rosa da Si lvei ra  
Luiz Savioli 
Bordini
Madella D i o n v i o  
Ottoni de Arruda Moraes 
Jo s e  Gruier i
D. Anna  Xav ie r  da Si lvei ra  
Zacarias  Pedro
José e Joaqu im  F ru t t  e Merigo Gianet i  
Sa lvado r  I tal iano 
Angelo Gombete
Joaquim  Antonio da Si lvei ra  ( he r ança )
D. Gabr iel la  Erail ia Corrêa  Pocheco  
Godofredo Carnei ro 
Cavana Cario 
Danti  Bassi
Lourenço  Roiz da Si lvei ra
Bonedic to Roiz da Si lvei ra
Ezequi as  da Si lvei ra  Lei te
D. Adelaide Eu p h r os in a  de Almeida  Galvão1
Felicio Scala t e  & i rmão
Victorio Salvador
Teixe i r a  & Cas tanho
F laq ue r  <fe Racha
André  Asraou
Antonio F.  de Sampaio  Leito 
Jo s é  GrofT & I rmão  
Osca r  de Toledo Prado 
Domingos Candiani  
Victorio Costa & Angelo 
Jo sé  Ar ruda  Botelho 
J a com o  Tedesco 
Luiz P e r s on a  
Jo s é  Correa Leite 
Joãí> Gazzi
Calefe Delcgato & Adel ino Grabant e
F ranc i sco  F ru t t
Ben j amin  Brok
Antonio  Scalet i
Antonio De l -Ross i
Saviol i  F io r avant e
Joaquim  Roiz da Si l ve i r a  Ju n i o r
João  le  Ol ivei ra  Cassú
Luiz Roiz da S ivei r a  P r imo
Maria Izabel  de Campos
Luiz Chr is lofol ete
Luiz da Si l ve i r a  Leite
Joaqu im  da Si lvei ra  Leite
Benicio & Fi lhos
Ber t ron  Luiz
Marcel lo Eu genio
Joaqu im  F e Jix da Si lveira

Kilos

150 000 
75 000 

120 000 
180.000 

60 000 
105.000
90.000
60.000  
60.000 
60.000 
60,000
75.000  
60 000 
52 000

7.500
45.000
45.000  
39 000
30.000  
30.Ç)00
30.000
30.000
30.000
30.000
15.000
30.000
30.000
45.000
20.000
15.000 

5.250
3 750

22.500
22.500
22.500
22.500
20.000 
20.000 
20.000 
20.000

7.500
15.000 
lç .000
15.000
15.000
15.000 
10 500 

4 0.500
10.500 
10 500 
10/500 
10 500
70.500
10.500

4.500
4.500 

-.4 .500
4.500
4.500
4.500
4.500
4 500 
•9 000 
‘O.OOO
9.000 
■9.000 
9.o0U
9.0.;ü 
7 50 J

7.500
7.500
7..»00
7.500 
7  500
7.500

7 .500
7.500
7 .5 0 0
7 .500  
7  500 
7J500
7.500
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000  
6.000 
6 000 
6  000 
6 000 
6 000
4.500  
4 500

Im pos to

400$000 
200$000 
320$000  
480$000 
460$o00 
280$000 
240$000  
160$000  
460$000 
160$000 
160$000 
200$000 
160$000 
i *o $oo o  
20$000 

120$(|00 
120$ooo 
4 04$ooo 

B0$o0o 
80$00o 
SOSoOo 
B0$ooo 
80$oú0 
80$ooo

80$oCo 
•120S000 

52$000 
40$000 
L5$000 

/  10$000 
60$ooo 
60$000 
60$000 
60$000 
52$000 
52$ooo 
52$000 

^¿>¿$000 
20$000 
40$;)Oo 
■40$000 
40$000 
4O$000 
40$000  
28$000 
28$000 
23$o00 
28$000 
28$000 
28$000 
28$U00 
28$000  
12$000 
12$000 
12S000 
1^$000 
12$000 
12$000 
l 2$000  
12$000 
24$000 
24$000 
24$00O 
24$00O 
24$000 
24$0í)0 
20 0 () 
2O$0f)0
20 v)f)0

2ü$0'io 
20 0d0 
2 (‘$000 
: 0$000 
20$0üü 
20$000 
20$000 
20$000 
201000 
20$000 
4 6$<l00 
16$000 
1C$000 
16$000 
16$000 
I6$000 
16$000 
1C$000 
16$000 
16$000 
16$000 
12$000 
12$000

Fe rnando  Costa 3.750 I0$000
Alfonso Roiz de Ar rud a 3 750 10$000
Manoel  Joaqu im  da Si lvei ra 3.750 10$000
Minoe l  Roiz da Si lvei ra 3.75o I0$000
Domingos  T i roFe t 3.750 I0$000
Anton io  Borto.*a?o 3.750 10$000
José  da Si lveira Camargo G-rnes 3.000 8$000
Joauu im  Mart ins 3 Oüd 8$000
I rmãos  Rortolo 3.000 8$000
Barbi  F ranci sco 3.000 8$000
Jo  é Roiz da Si lvei ra 3.000 8$000
Ben to  Dias de Ar rud a 3.000 8$000
Vicente  da Si l ve i r a  Leite 3.000 8$000
Joaqu im  Roiz de Almeida 3 000 8$000
Honora lo  Roiz de A r ru d a 3.000 8$000
José  Travachin i 3.000 8$000
Joaq u im  Antonio  da T r indade 3.000 8$000
Benedic to Luiz Pe r e i r a 3.000 8$000
Franci s co  Tavani 3.000 8$000
Grier i  Améri co 3.000 8$000
Ignac io  Xavi er  da Si l ve i ra 2 .250 6$000
Antonio  Roiz da Si lvei ra  Moraes 2 .250 6$000
João Roiz da Si lveira Moraes 2 .250 6 $000
Joaquim Po rph i r i o  Roiz da Si lvei ra 2 .270 6$000
Franci s co  Roiz de Arruda 1.500 4$000
Eugên io  Soares  da Costa (her ança) 1.50O 4$0O0
Eleu te r io  do Nasc imen to 1 500 4 $000
João Gil 1.500 4 $000
Rouvei r i  Vecchio 1.500 4$000
Alfredo Friori 1 500 4 $000
Elizeu Buru ie r i 1.500 4$000
Joaquim  Roiz da Si lvei ra 1.500 4$000
Antonio  de Camargo Couto 7.500 2u$000

COCHEIRA
BS

d© p ra ç a .
D E

liberto de Oliveira Assis

Part ic ipo ao publ ico e aos meus  f r eguezes  q ue  mu i e i - m e  p a r a * T  rua do 
Commercio  n. 65,  e que  a r a i nha  cochei r a  passou p i r a  os f uudos  do m e s m o  
predio,  á r ua  de Sant a  Rita,  onde p r o m p l i ü c o - m e  a  a t t e n i e r  a 
chamado,  e a qua l que r  ho ra .

qua lq u e r

E,  do dia I o de Nov emb ro  em d i ant e,  
sete  ho ra s  da m a n h ã  ás seis da tarde,
serviço.

farei  pos t ar  no  largo da Matriz,  das 
ura c ar ro  p rom p to  para  q u a l qu e r

Alberto de Oliveira Assis.

líiciqa kfkruagtifs,

Hiiaeiro
1  f í  i! )
Ï  /  */ ‘

l

Os SPUS 
i jue m u da ra m  a 
MATRIZ,  N°. 2

ofB oi na 
s .

y tuano ,pa rOc ip im  ao publ ico 
1T \  N°. 103, pa ra  a RUA DA
a disposição do m es mo ,  para ,

: a r t e ,  com a

propr ie tá r io^  d’osta 
mesm da RUA DE 
(c s q u i n i ) ; onde  achara  se 

execut a r  todo e qua lq u e r  t r aba lho  r e f e r en t e  ao seu  r amo  
max ima perfe ição e m o d ’ Made nos p r eçòs .

E n v e r n i s a s e  quu .qn e r  movei ,  por  ura sy s t ema  c o m pl e t am e n t e  novo 
e e n c a r r e g a » - s e  do a s se n t a me n to  de toda e qua lq u e r  e speci e  de m a ch i na s .

Russo! 0 &  Irmao 
Rua da Matriz, N. 2-Esquina-

YTU



A C lD A IH  1>E YTlff

r r  ~ — « 4 * â « j j É Ë S | -----------

â k \

Hfo t i i f i L .  # r f « L .

1 3

l l l l î f  J f t lT i r f l î l  §131 

Acabcu-se a crise
£

r -
E?

|Jj|J proprietário desta casa partiel ¿..a â sua numerosa freguézia e ao publico em gérai, 

gue para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 

resolveu vender por preço excepcionas e n  anca vistos n’esta ci&ade, todo o seu immenso stock, pelô qne 

chama^attençâo de todos osjque tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento 

commercial, onde encontrarão tudo por preços realmente vantajosos,
u

lerládrâ pfiáíiuelas
Poderão effectuar os seus innunaeros freguem i, em Fazendas, A rm ar inhos ,  Modas, Confecções, 

Roupas brancas para homens e senhoras, Carçados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos de phan-  

tasia, Machinas de costura, etc.

A ecresee  q u e  e s te  g r a n d e  EM PG RIO  YTUANO ex p o rá  a  v en d a  DIVERSOS 
SALDOS opWwias m e r c a d o r ia s  q u e  serão v e iiu id a s  por todo  e q u a lq u er

preço .
Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... Espantoso successo
Vintém pc o r h  é vintém g* Ro 

Aproveitara opportnnidade, é pmsicipio de economia

LARGO DO J A R D I M - Y T U '


